


BOLSA DE VALORES DA FILOSOFIA [BraFil] – Manual financeiro do estudante bra-
sileiro

KANT – Considerada a Google da academia, o valor das ações de Kant é certamen-
te o mais estável do mercado financeiro-filosófico brasileiro. Desde que se descobriu 
o pré-sal do Transcendental na Baía da Guanabara, Kant tornou-se o investimento 
mais seguro, com o maior complexo industrial-militar de ética deontológica do mun-
do. Aconselhado para o estudante que não quer nem pensar em perdas, com capital 
grande ou pequeno.

HEGEL – Após um abalo mundial de mais de 40 anos das ações de Hegel, o descobri-
mento de uma nova tecnologia que consegue fundir Hegel e Filosofia Analítica nos 
laboratórios Brandom, Pippin & Co., o investimento nesses papéis dialéticos, que um 
dia pareceram lixo, está atraindo investidores inteligentes de todo o mundo. Evite a 
todo custo combinar investimento nas ações Hegel com as ações Marx, algo que pode 
provocar uma nova desvalorização e que inclusive ameaça a existência da tecnologia 
norte-americana que tornará Hegel o Kant do futuro.

MARX – Atualmente fora da BraFil. A prometida chegada das Neue-Marx-Lektüre no 
Brasil e a contratação massiva de filólogos chineses para trabalhar nas Edições GIGA 
na Alemanha faz correr o boato de que as ações Marx voltarão a subir, mas é provável 
que tais trabalhos sejam edições-fantasmas. De todo modo, é possível que as ações 
Marx no mercado alemão tornem-se promissoras.

NIETZSCHE – O surgimento de revistas e congressos especializados e a importação de 
pesquisadores holandeses e italianos de ponta tornou estável o valor da ação de Nietzs-
che, mesmo que barato. Ultra-indicado para iniciação científica.

ADORNO – Atualmente o segundo filósofo mais estudado no Brasil, e tudo indica que 
ultrapassará Kant. Invista em Constelações e Modelos, mas evite falar mal do capitalis-
mo. Reclamar da indústria cultural também já está bastante em queda. Por enquanto 
ainda é incompatível com Astrologia, mas esperamos todos que em breve esse cenário 
se reverta com uma pesquisa em andamento sobre mimese e horóscopo. Ideal para 
investidores ousados com alto capital e que querem recompensas a curto prazo. Man-
tenha uma poupança em Kant.

FOUCAULT – Migrou para a Bolsa de Valores da Sociologia [BraSocil].
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BENJAMIN – Antes considerada uma ação de alto risco, hoje, com a compra 
massiva das ações pelas multinacionais Didi-Huberman e Agamben, Benjamin 
tornou-se um investimento seguro a curto e médio prazo.

DELEUZE – Maior fiasco do mercado financeiro brasileiro. Depois do crash da 
bolha Deleuze que inflou rápido demais nos anos 1980, os últimos investidores 
cariocas de Deleuze, que se recusam a vender suas ações apesar da recessão, in-
sistem em dizer que “rizoma” é uma palavra bonita. A comprovação ontológica 
de que planos de imanência existem na Amazônia pela novíssima Antropologia 
do Museu Nacional pode criar um novo ciclo de valorização, mas nada garante 
que será um ciclo duradouro e que essa nova bolha durará muito tempo.

LUKACS – Os antigos papéis dessa gloriosa empresa soviética são hoje vendi-
dos somente como relíquia histórica no site do Mercado Livre para adolescentes 
neo-stalinistas.

BUTLER – As ações Butler eram as mais cobiçadas e promissoras nos anos 1980 
e 1990, mas hoje encontram-se em franco declínio frente à nova concorrência. 
“Judith Butler is soooooo last week”, afirma um doutorando da Freie Universität 
Berlin. “Hoje temos já mais de 725 gêneros catalogados, Butler ficou para trás já 
há muito tempo. Além de incapaz de acompanhar o desenvolvimento imparável 
das forças produtivas do desejo, há um ranço metafísico em seus textos que na 
verdade são bastante heteronormativos. Além do mais, ela dá muito pitaco sobre 
política internacional, o que claramente atrapalha os negócios na filosofia”, es-
creve umx especialistx em queer studies no Wall Street Journal of Philosophy. Já 
no Brasil, houve a promessa modernizadora durante o lulopetismo de que a Ci-
vilização da Diversidade Sexual finalmente se instalaria, e inclusive Butler seria 
contratada para redigir todos os livros didáticos do MEC, o que fez suas ações 
dispararem. Entretanto, desde que a Ditadura Patriarco-empresario-pentecostal 
se instaurou no Brasil, todos aqueles que possuíam ações de Butler foram presos. 
Os sobreviventes tornaram-se lideranças marginalizadas na sangrenta Guerra da 
Cultura nas redes sociais.

SARTRE – Vítima da obsolescência programada da consciência engajada, Sartre 
infelizmente não possui mais ações na BraFil. 

DERRIDA – Não vingou na BraFil, mas tornou-se liderança na Bolsa de Valores 
de Teoria Literária [BraTel]. Com o declínio da autonomia estética e do conceito 
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de obra, o surgimento da moeda universal Texto foi capaz criar uma nova era de 
afluência nos estudos literários, produzindo um novo equilíbrio cambial entre 
todos os gêneros artísticos e não-artísticos. “Finalmente acabou a ditadura pau-
lista do Cânone Modernista. Hoje já são mais de 40000 teses de doutorado defen-
didas sobre as potencialidades poético-políticas presentes em posts do Facebook, 
Twitter e Instagram. É a Era de Ouro da poesia e dos estudos [pós-]literários no 
Brasil”, conta um investidor não arrependido. “O campo a ser explorado é enor-
me. Temos, por exemplo agora, um projeto temático que inclui pesquisadores de 
várias áreas, para um estudo comparado entre mensagens de biscoito da sorte, 
o caderno de astrologia d’O Globo, e transgressões poéticas de [re]existência no 
WhatsApp. A intertextualidade é a nossa mina de ouro.”

HEIDEGGER – Apesar da dificuldade de adaptação da agricultura heideggeria-
na no agreste brasileiro, mantém-se recomendado para IC. “Achamos que o cará-
ter rústico da ferramenta de Heidegger iria combinar com nossa paisagem, mas 
não é tão fácil quanto parece”, informa um grande investidor paraense. Evite no 
mestrado e no doutorado.

HABERMAS – Muito suscetível às tormentas da conjuntura política. Foi a gran-
de promessa do mercado financeiro-filosófico dos anos 90, mas sofreu uma forte 
desvalorização primeiro em 2013, e depois mais uma baixa com o Golpe que 
tirou o PT do poder.

(Este texto é anônimo até o autor se manifestar)
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